ALERTA   GERAL  AOS 

GEAPIANOS  DA UFAL



Desde dezembro do ano passado, nós Conselheiros representantes da UFAL junto ao Conselho Consultivo da GEAP (CONSULT) em Brasília – DF, vínhamos informando e esclarecendo à todos os usuários deste plano de saúde sobre o extorsivo aumento aprovado e as graves consequências que estariam por vir com a assinatura da repactuação com a UFAL, principalmente para aqueles com menor faixa salarial ou que tenham dependentes mais idosos.


No último dia 24 de junho, o Conselho Deliberativo da GEAP fez a DENÚNCIA DO CONVÊNIO, com a publicação da Resolução nº 445 no Diário Oficial da União, impONDO que todos os serviços de atendimento aos beneficiários do GEAP SAÚDE se limitem apenas aos casos de URGÊNCIAS e EMERGÊNCIAS pela rede credenciada, CASO NÃO HAJA A IMEDIATA ASSINATURA DO NOVO AUMENTO. Podendo inclusive,  acontecer a suspensão de todos os serviços após 60 (sessenta) dias da data desta denúncia.


O SINTUFAL está encaminhando uma alternativa jurídica para o caso e ao mesmo tempo convocando duas assembleias sobre o assunto :

DIA 1º DE JULHO (09:30 hs) – AUDITÓRIO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO e

DIA 2 DE JULHO (09:30 hs) – AUDITÓRIO DO CSAU / FAMED.


Diante desta denúncia, a Administração da UFAL deverá assinar a nova repactuação ou do contrário perderemos o plano definitivamente.


Com a repactuação outras 03 (três) modalidades de planos serão ofertadas com preços e serviços diferenciados, cobrados por cada usuário e dependente vinculado, tais como: GEAP CLÁSSICO (R$ 80,47), GEAP ESSENCIAL (R$ 68,01) e GEAP REFERÊNCIA (R$ 54,50).


Para quem permanecer no atual GEAP SAÚDE será cobrado R$ 115,16 por cada participante (Titular+dependentes), além da co-participação pelos serviços utilizados.


Na qualidade de Conselheiros eleitos, alertamos e conclamamos à todos os geapianos para acompanhar de perto estes desdobramentos, participando das assembleias e tirando suas dúvidas quanto ao novo cenário apresentado, bem como no que se refere à possibilidade de migração para as outras modalidades ofertadas.


Reiteramos ainda que a nova contribuição imposta aos usuários é abusiva e injusta, principalmente se continuar o nível da assistência oferecida pela GEAP em Alagoas, refletindo-se em mais um arrocho no salário dos servidores da UFAL.

PARTICIPEM   COMPAREÇENDO   ÀS   ASSEMBLEIAS!


UFAL, Julho de 2009.


Rômullo Rogério Moreira Santos    e     Mª de Lourdes Rufino do Nascimento                                   

Conselheiros Representantes dos Usuários da GEAP na UFAL

